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Secretarla I 
Secretaria 

Municipal de 
Estadual de I 

PROTOCOLO DE COOP ERAcAo ENTRE ENTES PUBLICOS Saide de 
Saude do  

PiauI 
Barras-PI 

&cc oR) 1 T1J0 imrc Puco PFP queiorrnahLad 

PJ D2Lc2L re1açio enlre 0 Gestor Municipal de flarras PiauI c o (;cstor Estadual de 

Saide (10 haui, visando a dcflnição dii oferta e fluxos de scrviços de sadde. 

MLN1('IPI0 1)1 BARRAS - 11IAUI neste ato representado pelo 

\lcntisrno Senhor Pretet() Municipal. CARLOS ALBERF() 
LA(;Es MONTE, brasileiro 

cdSaJO LitICO. 
portador do R( i n' 3.604.205 c CPI- n 130.7 0.173-91. corn a interveniêflcia da 

SICk11Ak1A MUNICIPAl, 1)1-. SAUDI. inudade de 1)ireito POblico. inscrita no CNPJ sob o n 

023012uP000140. situada A Rua Antenor de (aSU) Rêgo. s/n nestc ato representado pelo 

S&cretrio Municipal de Saide, El)tARDO .JOSE AGL;IAR RAMOS, brasileiro, solteiro, 

deisU. inscrito no CPF n° 064.38.5.134-82 e RU n° 8078463 SUS - 1)1 . residentes C 

dom1H adas rn cidade de 13arras,Piaui, doravante denorniiiadd sirnplesrnCflte (;ESTOR, e. do 

ESTADO DO P1 All. pcssou uriWea de dHeito pih1ico. neste ato representado pela 

SF( RV[ ARIA DE SAUI)E 1)0 ESTAD() DO 11ALi. entidade de direito pb1ieo inscrila 

oarL C N i'J 06.553.564/0001 -38 orçarnentariamentC neste ato representado pelo Sccrctãrio 

Etadual de Saádc, FLORENTIN() AlVES VERAS NETO, brasneiro, a(kogado, casado. 

inCril0 no (P1 no  327.448.113-00. RU n° 986.996/SSP-PL residente e dorniciliado na cidade de 

Rrcsina -L'i. doravante denoininad sirnplcsnicnte CERENl'E, tendo em vista o que dispOc a 

an'4llwlçao IederaL em espectai se:s artigos 106 a 200. as 1.cis Federais 
¼ 8.08090 e 8.142/90. 

a \ 1wma ()peracioflal de Assistncia i Saude 01 .2002 (NOAS 01/02). Pacta pela Sa6dc 2006. 

20r1a0a 161 GM MS de 21/01 2010. rco1\em celebrar o presente i>ROTOCOLO DE 

(t)Ol'ERA,A() EN'FRE ENTES 1`0311-ICOS, que rcger-se-a pelas normas gcrnis da Lei a' 

de 2 I de unho de 1993 e suas alteraçOeS. 

Prcãinbu lo: 

. ui ,:d aniu-c que lratga k :iinçt0 cane a SES a SMS cstão pautadas pela 

um P tiCas de saude para o setor hospilalar C princIflioS do 51s1Cma Unico de SatUc 

1 5, nas qaais SC destacwn as seguintes dircirizes: 

t 
inrantia de acesso aus serviçOS pactuados de forma integral e contInua, por meic do 

astabcIeeimCflto de melas quantitati':aS c qualitativas: 

• hiserço da Unidade ,Assislencial nu rede do SUS do munieipio de I3ARRAS -P1. corn 

achniçao c ara do perhi asSiSleflCiiI e miSS() astitucioiiaI. ubservaicto. dentre outros. 

hierarqui/acau e ssteniaS de rcIcreicia e c ntra-retercncia. corno garantia de acess 

atcgraI A sadde, al inserido o Hospital Regiona' Leônidas Melo - CNLS n 23239 -i. 

UN 11J n' 06 153164MOON19. beat i/ada na praça MOOSCL1hOr Bo,.on, u 210. Rairr'' 

eatro. C0fl0 1 nidauc dc ReIrinco, Fmaj al para os m cip uniioS 4UC rntegram a Regjaa 

ic i/dc . iern a"rbu ic acseav vie1atC do ( ciik clue. nlegranin o Sstcna 
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At 

Municipal de Sade de Barras - (estão Municipal permanece sob Gerenciamento 

Es tad u a I 

* Repasse direto do Fundo Nacional de Saüde para o Fundo,  Estadual de Saáde do PiauI 

dos recursos refrentcs ao custeio da produço dc serviços ambulatoriais e hospitalares do 

estabelecimento de saide, Hospital Regional Leônidas Melo, CNES 232391-5, conforme 

Jiscrirninado no Piano Operatko. parte integrante deste instrumento conlorrne 

fundameni.ado no Jisposlo tia Portaria 161 (M/MS liE 21/01/2010; 

• Comprornisso em reiação aos ajustes necessrios no que se refere a oferta e a demanda, 

Jando prefertncia as acöes de media c alta comp1exidade 

G Organi/acäo da atençao orierttada ocla Poiltica Nacional de l-Iuinanização. 

Observäncia integral dos protocolos tCcnicos do atendirnento c regularnentos estabelecidos 

polo \'linistCrio da Saiide; 

Fiahoração conjunta de protocolos clinicos, tCcnico-aSSiSteflCiaiS e operacionalS, para 

inlegrar c apoiar as diversas açOes de sa0de; 

(onstituição dc urna rede de cuidados progressivos a saüde. cstabelecendo-se relaçOes de 

cooperacaO tCcnica no campo da atcnçäo entre os diferentes serviços do SUS, 

independente do nIvel de complex idade; 

I )escnvoiviniento de atividades do vigiiância epidemiológica, hemovigilância, l'árrnaco 

vgilaiicia e tecnoigiiância em sai.ide: 

1'articipaçio das unidades do sa0de nas poilticas prioritárias do SUS. nos moldes do Piano 

t)perativo quo integra este instrunienlo. 

CLAUSULA PRU\'lElRA - 1)0 OB.JET() 

o presente Protocolo do Cooperaçäo entre Entes Ptbiicos- PCEP tern por objeto formaiizar a 

relação entre OS gestorcs do StiS retro mencionados. contempiando a dctinição c oferta dc 

orviços de satdc c respectiva (brma do pagamento da unidadc esiadual. sob Gestão Municipal e 

Gerência Estadual, localizada no municipio do Barras-PI, definindo o papel da unidade de 

sade no sistema municipal. integrando-o a rode dc lbrma regionalizada e hierarquizada de acordo 

corn a ahrangência e o perfil inerente a cada unidade de saOde. Atende ainda, ao disposto no 

acordo firmado entrc Ministério Pdhlico do Estado do PiauI, municIpio de Barras e Secretaria de 

Satde do Fstado do Piaui, referente ao Proc. n° 007 16-44/2014. 

I" :tiliarse.. COfl1O referncia para repasse do recursos do Fundo Nacional do Sadde para o 

Fundo Fsiaduai dc Sadde, destt,ado ao ctisteio dos scrviços ambuiatoriais e hospitalares 

produzidos polo Hospital Regional Leônidas Melo de Barras, o valor da producào acrescida 

do residuo. bern como. OS vatores referentes a produçôes näo pagas c valores referemes a 

estimutivas de meihoria do assistôncia. liiipoa o ijiontante no valor do RS 200.000,00 

(Dui.cntos mil reals) mensais. 



§ 2 (1) valor destinado ao custeio dos Sefviços produ2iuos será rcdirnensionado em conforinidade 

CO'i os dados apurados corn a efiva imp1ementaco e lirncionaniento do sistema de reguIaco, 

Controle. Avaliacao e Auditoria Municipal, subsidiando dessa forina a elaboração do Piano 

Operativo cuas metas fisicas e financeiras deveräo orientar e execução do Protocolo de 

(.00peracao cntre Entes Pühlicos, c que passarã a integrar o presente instrumento. 

CLAUSULA SECUN1)A - I)A EXECUçAO DO PLANO OPERATIVO ANIJAL 

Flea devidarnente acordado a execução do Piano Operativo. em anexo, da unidade de saüde 

retèrida. constante do Anexo I do presente Protocolo, contemplando o seu papel no planejamento 

rnunicpaI e locoregional de acordo corn a abrangéncia dos municipios a serern atendidos e o perfil 

dos serviços oferecidos, prcviarncnte delinidos no Piano Diretor de Regionalizacào, na 

Programaço Pactuada Integrada e na configuracão das Redes Assistenciais do Estado; 

§ i (' 0 PIano Operativo Anual que detalhará as responsahilidades assurnidas pelo CERENTE 

relativas ao perIodo de 12 (doze) parcelas. vigendo sua efetiva implernentacâo em 
conlormdade corn o prazo estahclecido para o c!tivo cumprirnento das responsahilidades da 

gestio municipal quanto ao Controle, AvaliaçAo, Regulação e Auditoria. As metas 

estabelecidas serâo anualmente revistas e incorporadas ao PCEP, mediante celebracão de 

lerrno Aditivo. 

§ 2 As metas fIsicas acordadas e consequentemente o valor global mensal poderá sofrer 

variaçöes no decorrcr do perlodo. vcrificaclos 0 fluxo da clientela e as caracteristicas da 

assistëncia, tornando-se se necessário que o GESTOR e o GERENTE prornovarn as altcraçôcs 

respeclivas, de acordo corn a Ciáusula Sétirna deste Protocolo. PQp1Q ,nhJL1k.L,eLL2_.. 

£LM.5—  P1 

(:LAtJStJLA TERCEIRA - DOS COMPROMISSOS DAS PARTES p 
L4T4X4. di" 

1)0 GESTOR A Secretaria de Swide Municipal se compromete a: 

a) Acompanhar o repasse mensal dos valores financeiros de que trata a Cláusuia Quinta para 

pagarnento da unidade de saide hospital Regional l.eOnidas Melo. 

h) Exercer o controle c avuliaço dos scrviços preslados, autorizando os procedirnentos a serem 

realizados e monitorando a unidade de saide e a execução do Piano Operativo Anual: 

Processar o Sisterna de inforrnacoes Ambulatoriais (S1A) e o Sistema de lnformacOcs 

Ilospitalares (SIH). ou outro sistema de inforrnaçao que venha a ser implantado e/ou 

implementado no ârnhito do Sisterna i.Inic.o de Sadde (SUS) em substituicão ou complernentar 

a estes 

Alimenlar e mantcr atualizaclo o Cadastro Nacionai dc Estabelecimento de Saidc - CNES, ou 

oUtro Sistema de lnfbrmacôes que venha a s4"irnplaraado ou impiernentado no dinbito do 

Sisteina iinico de Saüde (S(JS) em substituiçâo em coinplcmentacão a este. No cadastro da 

---,- 



tinidadc de Saide que for obeo do PCIiP. devem consar em campo especitico, informaçôes 

relativas ao termo tirrnado. 

e) ArialiSar OS Relatorios Mensais e Anuais enviados pela iinidade de sañde e os dados disponIveis 

no SEA c SI! I; 

f Encaminhar OS atendirnentOS incluindo as cirurgias cictivas atravéS da Regulaçäo Municipal, 

ohedecendo as politicas estadual c municipal de regiiIaco. 

Acompanhar e avaliar de lorma permanente o alcance das metas; 

Realizar auditorias operacionais. 

11 IX) (;ERENTE - a Secretaria de Lstado da Saidc do Piaui Sc eomprOmCte a: 

a) Apresentar ao GESTOR as iniormaçOes previstas no Piano Operativo Anual; 

h) Cumprir. através da unidade de saüde., as açöes previstas no Piano Operativo Anual, a ser 

claborado. 

C) Disponihi]i7ar todos os scrviços da uniclade de saidc que intcgra o PCEP, no Cornplexo de 

clação Muicipal. cosideado as poilticas micipal c estadual de rcgulaçäo;Rg   

d (Jarantir o atendirncnto dos scrviços de urgência c emergncia de acordo corn o perfil da 

unidade. ohedecendo aos protocolos de reguiacão da urgéncia: 

Apresentar ao GESIOR o faturarnento da producio ambulatorial e hospitalar ate o 5 (quinto) 

dia 'itii do més subsequente a prestacäo dos serviços de saUde realizados; 

Apresentar ao ente gestor o Rclatório Anual ate o 200 (vigésimo) dia ñtii do mCs subsequente 

ao i.Crmino do periodo de 12 (doze) parcelas, incluindo inf'ormaçOes relativas a execução do 

PCEP: 

Alirnentar o Sistema de lnformaçôes Amhulatoriais (SIA) e o Sistema de lnforrnaçôes 

l-{ospitalares (SIll) ou outro sistema de informaçao que venha a ser implementado no âmbito 

do Sistema Unico de Saéde (SIJS) que o substitua ou complernente. 

ill - IX) (ESTOR E DO CERENTE A SFS c a SMS se comprometern conjuntamente a: 

a) Ilahorar o Piano Operativo Anual de acordo corn a Programacäo Pactuada Integrada da 

Atençao a Saüde; 

h) Proinover as alteraçOes necessãrias no Plano Operativo Anual, sempre que o cumprimento ou 

no de metas fIsicas evidenciar necessidades: 

c) Analisar os Relatórios Mensais e Anuais emitidos pelo (IERENTE, comparando as inetas 

corn OS resultados alcançados e corn os rccurs s financeiros repassados. 



('LAUStLA QUARTr - i)A V1GENCLA 

o presente ProtocolO de CooperacO terá vigência de 12 (doze) parcclas, a partir da data de sua 

assinatura, podendo ser prorrogado por rneio de ferflk) Aditivo, at 
0 limite de 60 (sessenta) 

meses. mediante acordo entre Os partiCipeS corn aviso 
prévi() de 30 (trinta) dias 

CLALSULA QU1NTA - DOS RECtiRSOS FLNANCEIROS 

Para execucãO do preSeilte Prolocolo de CooperacaO será (lestinado recursos financeiro 

nos montanteS discrirninados no Quadro abaixo, ate elaboracão do Piano Operativo Anual. 

Hospital Regional Leônidas Melo 

1VlM1AproVadO para oPCEP 

Seicos  Prod uzidos I  

2. Serviços Hospitalares 
R$ 200.000,00 

Total Geral (1+2) MAC 

-------------____ J 

1° Conlbrine vulor apresentado no quadro 'acirna o montante inensal de repasse do FNS paru 
0 

FES. será da ordern de RS 200.000,00 (Duzentos mil reais) provenienteS de recursos da Media 

C ,\lta Coniplexidade AmbulatOrial c llospitalar MAC. destinados ao custeio da assistêflCia a 

ser executada pelo rnunicipio 

2° Corn a efetiva irnplernentacäO do Piano Operativo o niontante de recursos a ser repassado do 
Fundo Nacional para o Fundo Estadual de Saide para custeio da produco de serviçoS 

arnbuiatoriais e hospitalares para o I lospital RegRrnal Leônidas Melo, seth efetuado de forma 

proporcioflal ao atendimentO da popuiacão residente no municipiO c ao atendirnento 
a referëncia 

intennunicipal. cm 
 duodCcimOS menSais contornie definido no Piano Operativo a scr 

neriodicamente revisado. 

3° Ao montante estirnado para repasse mensal ao FES acrescern-Se os valores adicionaiS 

decorrenteS de adesão a novas politicas/PrOgramaSISe1'vc05. tais corno recursos a serem definidos 

por conta da adcsão do Estado a Rede Cegonha conforme aprovado na CIB - CornissäO lnte 

gcstorcs Bipartite do Piaui. Tais acrCscirnos dcvcr constar no Piano Operativo. 

LLLC-O i'c'J.iCtPiO.-P- 
BnTP ' 
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CLAUSILA S1XTA -- 
DO ACOMPANHAMENTO F l)A AVALIAcAO DOS 

RESU LTADOS 

0 acompanhamento e avaliaçäo dos resuRados do PCEP serão realizados por Comissäo de 

\companhamCnto, nomeada do forma paritária em portaria conjunta do GESTOR e GERENTE. 

Essa Comissäo se reunirá, no mInimo, trimestralmente, para realizar o acompanhamento do 

Piano Operativo Anual, avaliando o cumprirnento das mctas fisicas pactuadas, podendo propor. 

modi FicaçOes mis cláusulas do PCEP, desde que essas no alterern scu obeto bern como propor 

tiovos indicadores do avuliaç.o no Piano Operativo Anual. 

l)everâo reunir-se também, sempre que os lirnites ilsicos e financeiros fi.rem superados ou 

no alcançados, para avahar a situação e propor as altcraçôes necessárias no PCEP e no Piano 

Operativo. 

CLAUSULA SETIMA - 1)AS ALTEIRAI^S 

o GESTOR e o CERENTE podcro do comum acordo e a qualquer tempo. apOs 90 (noventa) 

dias decorridos da sua puhlica(;o alterar o prcscnte Protocolo e o Piano Operativo Anual, corn 

exceçäo do seu objeto, mediante a ccicbraçio de Termo Aditivo, 

1 () volume de recursos repassados cm cumprimento ao objeto deste Protocolo poderá ser 

alterado, do comurn acordo, nas seguintes hipóteses: 

VariaçOes mis metas Ilsicas e conscqucntemeflte no valor global rncnsal superlores aos 

lirnites estabeiccidos no Parágrafo Segundo da Cláusula Segunda e que impliquem em 

alteraçOcs fiiianceras: 

AltcracOes. a qualquer tempo. das clãusuias deste protocolo ou do Piano Operativo Anual, 

que impliquem novos valores financeiros; e 

e) RcvSão anual do Piano Operativo. 

('LALSULA OITAVA - 1)A INADIMPLENClA 

Pura eventuais disfuncOes havidas na execução deste Protocolo, o valor relativo ao repasse 

estabelecido na prograrnacO financeira constante poderá, mediante comunicacão oficial ao ente 
responsave1 pela gcrëncia da unidade, ser alterado polo ente responsável pela gestâo, total ou 

parcialmente. nos se(-,uintCS casos: 

\iio cumprimento do PCEP, atestado pela Comisso de AcornpanhamefltO; 

Fornecimento. pelo gerente, do int'ormacOes incompletas, extemporâneas ou inadimplentes nos 

formatos solicitados polo geStor, ohstaculizacao da avaliação, da supervisâo ou das auditorias 

operacionais realizadas por drgos de quuer nIvel do gestão do SUS e na fatta dc 

apreScfllaca() dos RelatOrios Mensais e Anuaij o rw 

No alimcntacäo dos sistemas do inhnnacöeS. JV 

ia 90 
°2 &r 

- 



CLAUSULA NONA - DA PUBL!CAçAO 

0 GESTOR e o GERENTE providenciarão a puhiicação do extrato do prescnte Protocolo 

no i)irio Oficial do Estado do Piaui e no Diãrio Oticial do MunicIpio de Barras, na forma da 

Iegislaç?Lo pertinente. 

CLUSULA 1)ECIMA - L)A noTAcAo 011cAMENTAR1A 

Os rccursos do prcsentc Protocolo sero oriundos Do Bloco de Custeio. do Grupo de 

Atcnçâo de Media e Aita Complexidade Ambulatorial e ilospitalar (MAC), programado para o 

telo fnanceiro do muiiicipio Executor de Barras-PI. 

(.LALSLJLA DECIMA PRIMEIRA - DOS CASOS OMISSOS E CONTROVERSOS 

No curso da vigéncia desse Protocolo de Cooperaco, OS casos omissos c as controvCrSiaS 

entre GESTOR e GERENTE relativas a interpretacão on a apIicacâo deste Protocolo ou dos 

Pianos Operativos Anuais devcräo scr resolvidos sob a rnediacão das Comissôes de 

AcompanharnentO atravds de negOCiacaO. 

Parágrafo ilnico: Sc as Comissöcs de Acompanhamento nao conseguirem resolver as 

contioversias, cssas seräo submetidas a apreciacO da Comissao Intergetores Bipartite (CIB), do 

listado do PiauI. 

E, rticipes firmam o presente instrumento em 03 (trés 
por cstarcrn. assimustos e pactuados. Os pa ) 

vias de igual teor C forma, para OS devidos efcitos legais. tudo na prescnca das testernunhas infra-

assinadas. 

Barras. 20 de novembro de 2020. 
ardo Jose Aguor Romos 

ScrretônQ_MUfl. de 

' 

Florentin A s V as Neto Uduardo José Aguiar amos 

Secretäri,d'uuhedO Estado do PiauI 

I 'estémuhas: 

V 

Secretário Municipal da Saáde de Barras - P1 

064 385 i3-d2 

CPF: 

CPF:  

JLt 



GOVERNO 
DOi'IAU! 

HOSPITAL REGIONAL LEONIDAS MELO 

PLANO OPERATIVO ANUAL 

HOSPITAL REGIONAL LEON IDAS MELO 

nj 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE - BARRAS/PI 

ft1Pwrfto  
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\J2 9V 
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Barras / P1 
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Hospital Regional Leônidas Melo 

Secretaria Municipal da Saüde de Barras - P1 

REPRESENTANTES LEGAIS: cLQir o ru 

Laianne de Sousa Santos fl -  P1- 

Diretora do Hospital 

Eduardo José Aguiar Ramos 

Secretario Municipal de Saüde 

Eguipe Gestora do Hospital Regional Leônidas Melo 

Lalanne de Sousa Santos - Diretora Geral 

Luciene Dias Carvalho - Diretora administrativa 

Antonio Barbosa do Vale Carvalho - Coordenador de Faturamento 

Eguipe Gestora da Secretaria Municipal de Saude 

Eduardo José Aguiar Ramos - Secretário de Saude 

Maria Gorete Lages do Régo Carvalho - Coordenadora da Atenção Bésica 

lara Fabricia Rufino de Sousa - Coordenadora da Regulacão 

Eguipe de Elaboracão 

Eduardo José Aguiar Ramos - Secretário de Saüde 

Maria Gorete Lages do Régo Carvalho - Coordenadora da Atenção Bésica 

tara Fabricia Rufino de Sousa - Coordenadora da Regulacão 

Antonio Barbosa do Vale Carvaiho - Coordenado de Faturamento 



PLANO OPERATIVO ANUAL - 2020 

0 presente Piano Operativo tern como objeto formalizar a relaçäo entre o 

GESTOR e GERENTE do SUS retro mencionados, contemplando a definição e oferta de 

serviços de saüde e respectiva forma de pagamento, sob Gestäo Municipal localizado no 

municipio de Barras definindo o papel da unidade de saiide no sistema municipal. 

Atende ainda, ao disposto no acordo firmado entre o Ministério PUblico do Estado do 

Piaui, Municipio de Barras e Secretaria de Estado da SaUde do Piaui, referente ao Proc. 

NO 000716-44120114. 0 mesmo tern corno objetivo estabelecer as metas qualitativas e 

quantitativas bern como comprornissos a serem cumpridos pelo Hospital Regional 

Leônidas Melo - 
HRLM e a Secretaria de Saüde de Barras no periodo de 2021/2022, 

estabelecendo a programacãO financeira relativa ao pagamento da producão de 

serviços. 

E contextualizado a partir dos princIpios e diretrizes do SUS e da Poiltica para a 

Contratualizacão de Hospitais de Ensino dos Ministérios da Educaçäo e da Saüde 

(Portaria n.17021GM de agosto de 2004 e Portaria interministerial n°. 2400 de outubro de 

2007) considerando o modelo assistencial estabelecido para o SUS. 

Definir as areas nas quais o HRLM prestará os seus serviços, e assim tambért. 

estabelecer as metas quantitativas e qualitativas e os indicadores de desempenho que 

serão avaliados, visando o acompanhamentO e a avaliação da efetividade do 

PROTOCOLO DE 000PERAçAO ENTRE ENTES PUBLICOS celebrado entre as 

partes que compreende o desenvolvimento das seguintes atividades: 

- Atençäo a Saüde: prestacäo de assisténcia integral e humanizada 100% SUS, 

particularmente nas areas de media e alta compiexidade, ambulatorial e hospitalar, de 

acordo corn o protocolo estabelecido; 

- 
Aprimoramento da Gestão: impiementacão de atividades de planejamento, 

coordenacão, integracão e monitoramento dos processos assistenciais e administrativos 

desenvolvidos, visando a rnelhoria continua da qualidade da assistência prestada; 

- 
Ensino e Pesquisa: manter a qualidade das atividades de ensino aos alunos dos cursos 

de graduacão, pos-graduacão e residência médica, Cursos Técnicos e multiprofissioflal 

realização de atividades de educação permanente e ¶1e formaçäo de profissionais de 

saüde. 
C,CRCOP 

4J1 SD 
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- 

Mantel os serviços do HRLM de pronto atendimento em clinica medica clinica cirürgica, 

clinica obstetra, clinica psiquiatra e em clinica pediatra que demandem atendimento em 

urgeflCia e emergeflCia 

- 

Atender a demanda oriunda da Central de RegulacãO do SUS para o atendimento das 

cirurgias eletivas e de urgenciaS, internaçOeS consultas e ambulatOriaiS, exameS, assim 

a Secretaria Municipal de Sade de Barras se compromete a encaminhar os USUIIOS 

devidamente regulados pela Central de RegulacäO de Barras - 
P1, de acordo corn a 

grade de exameS e consultas. 

• CARACTERIZAcAO GERAL DA UNIDADE E DOS sERvicos E 

ATIVIDADES PROTOCOLADOS. 

o Hospital Regional LeônidaS Melo, está localizado na praca MonsenhOr Bozon, 210, 

Centro - Barras-PI. 

o Hospital e referéncia para o atendimento em urgencia. emergenCia atendimento 

ambulatorial de media compiexidade e hospitalar para populacäo residente e 

rantir o acesso aos servicOs pactuados de 
referenciada e tern como compromisSo ga  

forma regular e continua, segundo a prograrnacãO especifica para cada uma de suas 

ncia corn a proposta organizaCiOflal da saOde para o 
areas de atuacão em consonâ  
municipio, microrregiäO e demais regiOes definidas na ProgramacO Pactuada Integrada 

- PPI 
Em 1970, assumindo o Governo do Estado do Piaui, Joäo Climaco dAlmeida, e sendo 

secretário de saüde o Dr. Arimatéia Santos, e reaberta a unidade de saUde. 

Transformada em hospital, recebeu o nome de "Hospital Regional LeônidaS Melo", 

sendo nomeado seu diretor o Dr. José do Rego Lages, que corn muita dedicacao e 

trabaiho, deu continuidade ao serviço que havia começado no SESP. 0 hospital 

Regional LeônidaS Melo continuou sendo urn ponto de referenda no setor de saOde em 

todo o Piaui, onde o rnesrno funciona ate os dias atuais, para atender a necessidade de 

formal profissioflaiS de sa0de dentro da realidade cornunitária, o HRLM vem desde 

então servindo de campo de estágio para os estudantes das faculdadeS de Medicina, 

Enfermagem, Cursos Técnicos de Enfermagern. 

No atendimento a populacãO opera como referéncia para todo municipio e municjpioS 

circunvizinhoS a exemplo dos seguinteS prograrnaS e seMcoS 
.e CO.J 

- 

bt 
OftalmOlogia - realizada consultas médicas. 90 

- Ortopedista - realizada consultas médicas e colocgeSSO.  

...............d P 



- Servico Social - por meio desse serviço Os usuários que necessitam são 

encaminhados para TFD -Tratamento Fora de Domicilio, Farmácias de Alto Custo, 

DST/AIDS, CRASS - Centro de Referenda de Assisténcia social, CREAS 

- 
Centro de Referência Especializadas de Assistência Social, Conseiho Tutelar, etc. 

Desta forma, o HRLM mantém comprornisso em atender as necessidades da 

popu!aço em conformidade corn os princIpios do SUS deforma a promover a 

integraiidade das açOes voitadas ao sistema pübiico de saUde. Num esforço de melhorar 

as instaiaçöes e sua infraestrutura, o HRLM reativou a Centro Cirürgico, que terA como 

resultado a diminuição da fila de espera das cirurgias eletivas e de urgência, onde 

proporcionarä uma meihoria na produção das AlHs. 

As modificaçöes na Programação de que trata esse Piano Operativo, seja para 

inciusão, como para alteração ou interrupção de açoes e servicos pactuados, so deverão 

ser alteradas corn anuência das partes (gestor & gerente). 

0 HRLM se cornpromete a desenvolver suas açOes de forma humanizada, buscando 

sempre desenvolver açaes centradas nos usuários e seus familiares, incorporando as 

diretrizes propostas p&a Politica Nacional de Humanizacão do Sistema Unico de SaUde, 

implantando protocolos técnicos e operacionais. Todas as atividades assistencials 

desenvolvidas e protocoladas seräo reguladas através da Central Municipal de 

Regulação, de modo a permitir a disponibilizaçäo das melhores alternativas de atenção 

ao usuãrio, considerando o sistema de saüde como urn todo. Cornpromete-se ainda a 

manter a oferta dos leitos para atendimento aos casos de urgência e ernergéncia para a 

popuiaçâo e outros referenciados e regulados pela Central de Regulação da Secretaria 

Municipal de SaUde. 

A administraçao do Hospital se compromete a incorporar as regras da Central de 

Reguiação do munidipio e submeter 95% das metas pactuadas a Central de Regulação. 

As principais atividades e etapas do processo de trabalho para o desenvolvimento e 

aprimoramento da gestão hospitalar no HRLM incluem em manter as comissöes abaixo 

relacionadas, em pleno funcionamento: Pc,cP.corn 0 1n)vu1cteLcLnE 

Comissão de Controle de lnfecçao Hospitalar (CCIH); O2L&_4 

omissao de I OS, 

Comissão de Etica Médica; 

Comissão Interns de Prevençao de Acidentes (Cl(PA); 

Comissão de Notificação de Doenças 

ComitO de Politica de Humanização; 



h. Comitê de Mortalidade Materna e Mortalidade Neonatal: 

Além dos processos de gestao implementados pelo Hospital para o 

Acompanhamento, controle e avaliação de seus serviços, o Hospital Ira implantar e vai 

alimentar, sistemática e rotineiramente, os sistemas informatizados de Regulacão 

Ambulatorial e Hospitalar. tais como a Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saüde 

(CNES), Sistema de lnformaçOes Ambulatoriais (SIA) e Sistema de lnformaçôes 

Hospitalares (SIH). 

RECURSOS HUMANOS 

A composição de recursos humanos do HRLM atualmente é constituIda p01: 

Servidores do HRML: 214 profissionais: 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO RECURSOS HUMANOS - 2020 

Cargo Categoria dos Vinculos c: N° de 

I. 
Profission  

. 

DiretorageraI  Oi Funq5o gratificada H 
Diretorafinanceira 01 FunçgratifiCada 

Diretora administrativa 01 Fun ão ratificada 

Coordenadoradenutrlçaa 01---  

CoordenadoradaCCH 01 

CoordenadoradaObStet1ic_LQi  

FunçaogatifiCa.cia 
Funq42  

.. 

- 

Funçäogatificada 

Coord. do Centro_Material P1 Funçaogratificada 

Coo ore urênqi_ ~ 01 Funçaogrfiçada 

Medicos 
Medicos 

03 Efetivo _ 

Contratados sem 
-. 

----- 

Pnfrmetrns ( 02 Efetivo  

Enfermeiros(a) T16 Jççjratados sem contra/Che 

±LS10tR 01 
- 

Pestador sem-  cOntra-C hequ 

Farmacêutico 01 Efetivo I 

Farmacéutico j2 Prestsem contra-cheque 
- 

AssistenteSocal 01  
Assistente Social 01 CedaSMaiaHRML 

Auxiliar de gesso ____ 

tContrat corn con he ue 

Auxiliar de gso 01 Efetivo 

T6cn,oem_Rathog L 02 I a sem _contra/che ue 

TècnicodeEnferg__ 16 Efetivo  

Técnico deEnfermagem 08 ServprestcomOLiL 

Tcnico deEnfermagem 43 Contrat sem contra/CheqUe_i 

Vsitadora Efetiva 

L
he Tecnic0 emlaboratOrlO Q3 contratserncontr?jp .qy 

aistratio 



Auxi haradnrnnistrativo 
- 

HI - 

Jcontratadosemcontra/chqJ 
tSenio AuxWar administrativo 04 

02 

prest corn contraIche  
Seo prest corn_contra/che Auxiliardeafl0Xa10 

AuxWar de almoxanfado 03 Serviçoprest_semcontra/che 
Gontratad6 serncOfltra/CheQI1 TMnthrst 06 

Costureira  

Porteiro  

Porteiro  

Maqueiro 

Co 
Cop&ra 

- 

Cozinheira 
Cozinheira  

DesjRe nseiro 
- - 

Auxihar de cozinheira 
Auxiliar de cozinheira ____ 

Serviços_Gerais 

rvic2SGLa is ___ 

Total 

SerçprestcOmcontra/UI 
Efetivo 

08 jContratadosem contra/cheqj 

01 
______ 

ServiçcOfl1 contr/cheg 

[02 
01 ic Prest corn contrlcheq_J 

fo -- 
Conttado  sem oLci 

01  Efetivo 
01 Serviç Prest corn contr/cheq 

02 ContratadosemCOf 

01  Seryç Prest com contriche 
contr/cheg 

l Prest com qJ contr/che 12 
13 Contratado serncontr/cfl_ 

03 Efetivo 

14 

34  

() 

\ c. 

CAPACIDADE INSTALADA 

NUMEROS DE LEITOS: 0 hospital HRML dispOe de 81 leitos fisicos, dos quais 11 

são leitos complementares (SUS), 70 leitos cUnicos/cirUrgiCOS (SUS) e 04 não (SUS). 

São distribuidos da seguinte forma: 

DEMONSTRATIVO DE LEITOS DO HOSPITAL - 2020 

LEITOS EXISTENTE SUS NAO SUS 
LEITOS COMPLEMENTARES 

ISOLAMENTO 01 01 0 

OBsERvAcA0 
:0 J TOTAL 

LEITOS CLINICOS/CIRURGICOS 
ICLINICACIRURGICA i 5 1 

CLINICA J - 15 14 1 

OBSTETRICA 
CLINICA MEDICA 21 20 1 _J 
CLlNldA—PffDlATRA 19 1  

0 PSIQUIATRIA 

TOTAL 
02 

1 74 1 
02 



- 
Uz 
01 
01 
01 
01 

--- - 

_____ 
100% 

II-I iooI 
100% 
100% 
100% 

02 (SALAS) 
02 (LEITOS) 

01 

100% 
100% 

 100% 
02 100% - 

100% 
02 100% 

bi 

INsTALAcOEs FISICAS DA ASSISTENCIA AMBULATORIAL/ 
HOSPITAL - 2020 

CAPACIDADEINSTALADA 
AMBULATORIO (HOSPITAL) 
ADMISSAO 
SALA DE ESPERA 
SALA DE_SERVIO SOCIAL 
CONSULTORIO_MEDICO 
SALA DE ACOLHIMENTO 
SALA DE 
APLIC/MEDIC/OUTROS 
SALA DE ESTABILIZAçAO 
SALA DE CURATIVO 
RAIOX 
SALA DE GESSO 

- 

SALA DE VAGINA  

CENTRO CIRURGICO 
PRE-PARTO 
CENTRO MATERIAL 
BERCA)O  

SALA DE REC POS-ANESTESIC 
SALA DE PARTO 
SALA TESTE DO PEZINHO 

äUA&fiAbi AbIMiNTO - 
.suS  

01 100% 
100% 

- 

I 01 100% 
I 02 100% 

01 100% 
02 100% 

.- 

Qç; jc 

INSTALAcoES FISICAS DA ASSISTENCIA AMBULATORIAL 
(CONSULTAS ESPECIALIZADAS) HOSPITAL - 2020 

CAPACIDADE INSTALADA 
AMBULATORIO CONSULTA 
ESPEC.  

CONSULTORIO 
OFTALMOLOGICO 
CONSULTORIO_ORTOPEDICO  

QUANTIDADE ATENDIMENTO 
Sus 

01 100% 

01 100% 

ATENçAo AMBULATORIAL 

A atençào ambulatorial compreende todas as acOes ofertadas e executadas em 

regime ambulatorial, independente de seu nivel de complexidade, tais como: consultas 

de especialidades, procedimentos ambulatoriais de media complexidade, servicos de 

apoio diagnósticos e terapOuticos. 0 HRLM oferece atendimento ambulatorial de media 

complexidade de apoio diagnOstico e terapêutico dexames de media complexidade 



ambulatorial deverâ ser regulada pelos mecanismos vigentes sob a responsabilidade da 

Central de Regulacão do municIpio de Barras, e 20% fica sob disponibslidade e 

responsabilidade do HRLM para utilização nas atividades do hospital. 

0 Hospital se compromete a mantel atualizado no SCNES, as serviços 

especializados disponibilizadoS para assistência ambulatoriat e hospitalar, seu 

contingente de recursos humanos necessários a prestacão de assistência em 

quantidade e qualidade aos usuários do SUS de acordo corn as metas pactuadas, 

comunicando e regularizando todas as saidas e entradas de profissionais relacionados 

diretamente a assisténcia prestada ao usuário, sendo validado para encarninhamento 

ambulatorial e hospitalar o constante no SCNES da cornpetência em vigor. 

SERVIOS DE MEDIA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL 

Em todos os ambulatórios são realizadas consultas e procedirnentos especializados 

por profissionais medicos, enfermagem, serviço social e nutricäo. 

Para as procedimentos de Media Complexidade, serào ofertados: 

a) Consultas de especialidades corn especialistas elencados abaixo: 

ATENçAO HOSPITALAR 

A atenção hospitalar de que trata este PIano Operativo refere-se ao conjunto de 

açOes e serviços ofertados ao paciente e seus familiares em regime de internação. 0 

HRLM e referência de internação para a população de Barras e cidades circunvizinhas 

A ports de entrada para internação será de RESP0NSABLIDADE do gerente municipal. 

A viabilizacãO das internaçOes serà 100% (cern por cento) do gerente municipal em 

conformidade corn a disponibilidade de leitos de acordo corn a PPl. 

Todas as metas e indicadores de desempenhos acordados no presente PIano 

Operativo serão monitorados e avaliados trimestralmente, pela Cornissão de 

AcompanhamentO do PROTOCOLO DE COOPERAcAO ENTRE ENTES PUBLICOS 

IContrato da Secretaria Municipal de SaUde, através de relatôrios gerenciaiS emitidos 

pela Coordenadoria de Controle e Avaliacão do municipio, pelo Hospital e outros que se 

fizerem necessáriO. 

DO FINANCIAMENTO 
Pars a execução do Contrato de Metas, ficam programados as seguintes recursoS 

financeiros mensais/anuaiS, para o periodo compre?ndido de urn ano a partir da data da 

assinatura do Contrato de Metas. ftorr'.c 111u.MCLP(Q0c 

fl'R c1212L 
i2 90 
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Os Recursos destinados aos pagamentos da Produção de Serviços pactuados no 

presente PIano Operativo ficarn programados recursos no montante de R$ 200.000,00 

(Duzentos mil reals). Segue a ProgramacãO Orçamentria do HRLM. 

DEFINIçAO DE METAS FISICAS DE ASSISTENCIA 

As metas fIsicas acordadas entre o Hospital e a Secretaria Municipal de Saide a 

serem cumpridas no perlodo deste Piano Operativo estho descritas nas tabelas em 

anexo. 

Fica estabelecido a necessidade de revisar a piano operativo a cada trés meses, 

para adequacão as necessidades de saóde do SUS e a capacidade operacional do 

hospital. 0 presente Piano Operativo Anual é parte integrante do Contrato de Metas 

entre a SMS/ Barras e o HRLM. ContAm as caracteristicaS gerais dos serviços e 

atividades desenvoividaS pelo Hospital, os compromissoS assistenctais corn os 

respectivos quantitativos, as metas gerenciais e de qualidade da assistência e da 

educaçäo permanente. 

Fica acordado que as serviços de Laboratôrio de Análises Clinicas e Serviços de 

Ultrassonografias serão de responsabilidade da Secretaria Municipal de SaUde Barras, 

sendo que as necessidades do HRLM serão encaminhadas a Central de Avaliação, 

controle e auditoria para resolutividades em tempo hábil e sem necessidade de 

agendamentO. Sendo que a SMS de Barras se compromete a manter os serviços 

iaboratoriais e os servicos de Ultrassonografias para a HRLM, primeiro nos 

EstabelecimentoS do SUS e complementadaS corn as conveniados caso aj. 

necessidade. em relaçäo aos serviços IaboratoriaiS nos sábados, domingos e feriados 

serão mantidos exames de urgência e emergência dos pacientes internados, como 

também as VDRL das gestantes. 

COMPROMISSOS DAS PARTES: 

DO GESTOR - Secretaria Municipal de SaUde se compromete a: 

a) Acompanhar o repasse mensal dos valores financeiros para pagamento da 

unidade de saüde HOSPITAL REGIONAL LENIDAS MELO; 

PC 
- 

Q2ic2I 
O.. 



b) Exercer o controle e avaliaçäo dos serviços prestados, autorizando os 

procedimentos a serem realizados e monitorando a unidade de saüde do Piano 

Operativo. 

C) Processar o Sistema de informaçOes Ambulatoriais (SIA) e o Sistema de 

informacOes Hospitalares (SIH), ou outro sistema de informaçoes que venha a ser 

implementado no âmbito do Sistema Unico de Satde (SUS) em substituiçao ou 

complementar a estes. 

Alimentar o Cadastro Nacional de estabelecimento de Saüde, ou outro Sistema de 

Informaçôes que venham ser impiementado no âmbito do Sistema Unico de 

SaUde (SUS) em substituiçào ou em compiementaçao a este. No cadastro da 

Unidade de Saüde que for objeto do Protocolo de Cooperação entre Entes 

Püblicos (PCEP), devem constar em campo especifico, informagbes reiativas ao 

termo firmado; 

Anahsar os reiatários mensais e anuais enviados pela Unidade de Saüde e dos 

dados disponiveis no (S IA) e (SIH): 

Encaminhar os atendimentos, incluindo as cirurgias eletivas, através do Compiexo 

de Reguiaçao Municipal, obedecendo as politicas estadual e municipal de 

reguiaçao. 

Acompanhar e avaliar de forma permanente o grau de concessäo das metas. 

Realizar auditorias operacionais; 

DO GERENTE - Hospital Regional Leônidas Melo 

Apresentar ao GESTOR as informaçOes previstas no Piano Operativo Anual; 

Cumprir, através da unidade de saUde, as açOes previstas no Piano Operativo 

Anual, a ser elaborado; 

Disponibilizar todos os serviços da unidade de saüde que integra o PCEP no 

Complexo de Reguiação Municipal, considerando as politicas municipal e 

estaduai de regulaçào; 

Garantir a atendirnento dos serviços de urgência e emergência de acordo corn a 

perfli da unidade obedecendo os protocolos de reguiaçäo da urgência; 

Apresentar ao GESTOR os Relatôrios Mensais ate o 50 (quinto) dia ütil do mês 

subsequente a prestacao dos serviços as domentos referentes aos serviços 

efetivamente prestados; \ cP  co OLO flU 

/\\ O/c2/ 
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Apresentar ao ente GESTOR a Relatório Anual ate o 200 (vigésimo) dia Util do 

més subsequente ao término do periodo de 12 (doze) meses, incluindo 

inforrnaçOes relativas a execuçao do PCEP; 

Alirnentar a Sisterna de InformaçOes Ambulatoriais (SIA) e o Sistema de 

Inforrnaçoes Hospitalares (SIH), ou outro sistema de informaçao que venha ser 

impiementado no âmbito do Sistema Cinico de Saüde (SUS) que o substitua ot. 

corn p ieme nte; 

DO GESTOR E DO GERENTE 
- a SMS e o HRLM se comprometem 

Conjuntamente a: 

I 
Compromisso em relaçao aos ajustes necessârios no que se refere a oferta e a 

demanda, dando preferOncia as acOes de media e aita complexidade; 
I Organizaçao da atençao orientada pela Politica Nacional de Humanizaçao; 
V Observância integral dos Protocolos Técnicos de Atendimentos e regulamentos 

estabelecidos pelo Ministério da SaUde e demais GESTORES DO SUS: 

V Elaboraçao conjunta de protocolos clinicos, técnico-assistencjais e operacionais 

para integrar e apolar as diversas açöes de saüde: 

V Constituiçao de uma rede de cuidados progressivos a saUde, estabelecendo-se 

reiaçoes de cooperaçao técriica no campo da atençao entre Os diferentes serviços 

do SUS, independente do nIvel de complexidade; 

V Diversificaçao das tecnologias de cuidados utilizados pelas unidades de saUde no 

processo assistencial, incluinda aquelas centradas no usuàrio e sua familia, que 

levem a reduçao de permanência da internação hospitalar; 

V Desenvoivimento de atividades de vigilancia epidemiológica, hemo-vigiiancia, 

fármaco-vigilancia e tecno-vigiläncia em saüde; 

v' Participaçao das unidades de saüde nas politicas prioritãrias do SUS, nos moldes 

dos Pianos Operativos que integram este instrumento. 

As rnodificaçOes na programaçao de que trata este POA, tanto para inclusão, quanta 

para interrupçOes de açOes e serviços pactuados, so poderão ocorrer corn anuência das 

partes (Gestores da SMS e Gestores do HRLM). 

Fica eleito a Foro de Barras para dirimir quaisquer düvidas oriundas decorrentes da 

execuçäo do presente Piano e solucionar questOes que n.o rossam.. ser tesQlvidas 
.COA Uf\L)('JQf(Q C- 

administrativamente, renunciando as partes a qualquer utro. pj DRj2J 
i go 
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E. para validade do que pelas partes foi pactuado, tirmou-se este instrumento em 04 

(quatro) vias de igual teor, na presença das testemunhas infra-assinadas, para que 

p n uza seus juridicos e Iegas efeitos em juizo e fora dele. 

\O 
Seo Barras, 20 novembro de 2020 

jç  

EDUARDO JOSE AGUIAR RAMOS 
. p 

u 
O'. 9'?f 
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Secretario Municipal de SaOde 

LAIANNE DE SOUSA SANTOS 

Diretora Geral do Hospital Regional Leônidas Melo 
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(UIVIIS\0 1)0 1ST tIll) 1)11 P1 0) 
SE(KII.iIiI thE ESTcflflD.sS.s.11fl: 

EXTRAT() 1W PROTOCOL() DE cooPERAcAo ENTRE 
ENrEs PUBLICOS 5001/2021. 

Espécic Piolocolo de Cooperaç3o lrttrc Lnles 
Pubitcos - P( kP. que formal /.a a 
ic1aç2o enllc o (ieslor 1s4un icipal dc 
Satdc de Carnpo Maior c it (jeslol 
Estadual tic Saiidc di) PiaLli, visando 
ft cicluniçao da okrla C Iluxos de 

_SCtvIços c1 saude. 
Obeto ['cm por olijcio torinaI i/ar 2 rciaço 

cnlrc Os gcslorcs do SUS 
stipianienctonados. conlemplaildo a 
(ICIiI1ICftt) c olcata de scrvços dc 
s.lude c Icspccluva lornia de 
paganlento da unidacie csiatlual SIll) 
C,cslf)o Niciiitcipal c Gcrncia 
Lsiadual. iocIliiacIzI no fliulncl)io de 
(aiitpo Mauor. detintittlo o papel da 
Ill) 1t12(lC de Saude 110 sisienla 
municipal inlcgrando-o a rede de 
COMM regionalizada C Ii irclrcitnlatla 
deacordo corn a abrangncia C It 
perOt Incrcntc a catia nitidade dc 
.eIUdC. coitlorme. Piano Opciativo 
prcviaillenle deli iittlii ciiue as parles, 
parlc iltetilahtte do pittlocolo. 

§ 1" A k,rttiaIiacâo da rc1aç3o dar- 
Sc- ft ahIavis da Iixaçfto de metas 
lisias mensais de scrviços o fertados. 
conlorme clftusula segunda e it tiarnui 
k pagalnenic) sera corslante na 

clausula qlllnta, ambas neste termo. 
'igincia  12 (ttoiei parcelas.  

Dos Recu rsos I',ira c'sccuçfio do presente protocoio 
Ftnancciros de cooperaçiio ser3i' cicsiinados 

I CCUI sos lil,allcci 4)5 flItS ll)olitalllcs 
di scr,mi n:idos con fornie 
prograiiiacfto oiçanlelhlaria e no piano 
operalivo. 
* I" Coniorme valores apresenlados 
no quadro (parle iniegraulle destc 
P('EP) o llltililanic mcnsaI de rcpasse 
do INS para IRS scici da ordem dc 
RS I I 1)1)1)001)1 cenit, c dci liii I rcais) 

para custeio dos serviços produzitios 
pela LIII idade de safdc acimii 
relacionacla. 
Perfhitido o valor io(al RS 
I 321).) 100.111) (urn ui Ilifto, Ircienhos e 

- -- 
vintc nil I reais I. 

Dotw;iin Orçaincnhftria Os Iccursos do prcsclltc protoeolo 
serfto oriundos de media c alta 
coniplcxidade .ln)hillalorial (MAC). 
do bloco do Cllslell, plograrnado pain 
0 lelO ilnanceilo do mull iciplo de 
('ampo Major. 

- 

Data cia Assinatura 01.12.2020 
Signahftrios Pela Secretaria de Saüde: 

FLORENTINO ALVES \'ERAS 
NETO - Secrelcirlo de Estado da 
SnIde do I'latli: 
Pela Secrelaria Municipal do 
Saóde de Campo Major - P1: 
ANI)RFI.\ BONA CAR\'Al.II() 
SILVA - Secuelftrl,l Mullicipal da 
Szlutic de (ampo c laior. 

EXTI1 \I'() I)F; I'll) )TU(Ol .1) 1)1 C ()Oh'l'tS SC' c() 1\'IRL 
ENTI'S P i  II .I(OS N" 112:21)2). 

Espécic I P,oioc,,It, de Coiipctaç;'io [lilac Iniec 

Puhi liens Pt_I]'. title Ijirn):,ii,:u .1 

cel:icfic' due o (eslor Nlllnucilsil (IC 
ltji as '1.1111 c. t, (lesicu FsLiciu.tl ck 
S.iutic do Pi.iiii, ' cant),) it tiChill i'2o 

I da t,ic.ita c fluxosde servjçc,s de 

saucle. 
Objelo lent pir objet., li'rtualitar a reIacAo 

enlre Os geslties do SliM 
slll)raflidllditt,,adt)s, eti,ileu)lpi:Ifltitt a 

tieli,tiçao c olërl., tie sect (tic dc. 
'ailde C respecl I V.1 li,rin:u dc 

P:lg:IIIldIIl1t tiji uitit1:itic csi:,tiii:ti ciii) 

(kst2o \lutt)ucip,ti c (,dlc:,,Icu:I 

h  - si:ttitic,i it,e:tii,:Itl.I lit, niniucipiticte 

13:trras -111, deiiiitt,tl,t it )la))eI ii.i 

u,iidade de s:ti)iie no sisLdl,ta 

IlIti n iCil):Ii. inlegr:undo.ct a rede tie 
lorma regioii:uiuzada c bicra,t)tii,atla 
tic :ieurdu, t'ltfl) a :ihrangc.utcia c' it 

perlil incrd,lut a C:,.);, ut,,itha.ic,he 
sat'icic. c\tcndeait,da..itidispctctt' lit 

ldttititl Ii rn)ado en, cc.' N Iitt sUb it, 

['uhi ci, do F,.lzitt ci,, I'i.utt I 
,nufl icipio the Harras c Scc,cl:Iri ci the 
Macide do Lciado do Pu:ti,u. ,t'it'ietlle 
ao i',t,C . n' 1)1171 (,-44, 2111.1 

c,'nrct ieieréi,t'icl 

para repasse tie icellrsos tic' F ti,,1t 
1%Jaci.in;ui tie Satidc I''° t Fitticiti 

[stadlial de Saiidc. dcoli natlo .io 

etislel,, ilos sery ((is ami,u ialt,ri:i,s 

i,itspit:Iiaies i,ri,duzidos pcii) I )ospilai 

Reit,nal I .et',,i,das Nicit, tie l(:i, as, 11 
valor cia prtiduçñit :teresccc.i., tic 

resiiit,o, be, it co nm, tic ccii tires 

icIcles Idc .1 protitlçôcs dii, 11.1(25 C 

vaiores rel'erc,t IC', a ccli 1,1:11c,, Cie 

n,ell,or, de jss,stC,,cr:,. i,))pi)rl,I 0 

Iit,,ii(auttc ii, valor (IC RN 200.000.00 
(d117eltr0s 11)1) reclis) ,11cn5:lis. 

Vigencia 12 (dO/cl p:liccci:ts. - . 

I)os Rccurst,s Pauci e'cccuç2ti dci pi escttce flntiticttitt 

I"inauicciros de cotiper:1ç2o scr:)t, desti,iados 
reemlrsos hi nallccirmls ntIs ,n,,ultalutcs 

iiiscri ,ninadi,s, tIle ciahuitaç2o do 
pltilto Opet aI eta tinitttl. 
* I" apt cse,,l:Ido to 
tili.mtllt) qiic Cit ttl[d'ttt it PC hP, ii 

utittituan ,, te tetisai de  rcpciscc tti [NM 
p.1)2 o FF5. cer:, da o,de,i, tie ISS 
2(1(1 000.01) (ciii /eitlos 11111 "c.itc) 

pros enietitec tie ,-ecmirs,i.s da Mdiii:t c 

A ta C'tnnplcx untie A iiii,tilaior al e 
I Ic'spilzmlat (th:\C, deShittacios at, 

I etisldlt, cia ,tss,slé,tCl;1 a 'cc, e',cettlaclo 

I'.]', TO (in IC p iti. 

flntacAo ()rçauulent:iria ( Is it'CittsllS tlti ))tdsefltt' 1l1llt)Ctilt, 

ser,lo or,i,itdc,s the inedici C. :111.1 

________ 
comphexiticltle .-hoka-i-al I5tA: I. 

1.10 bIllet, tic, ,_tisteto 'tlCigi:iiii:tcilt p;tt ci 

0 iClO n:int'c'o di, tfltllttcipil) de 
Lxecti\oi tic 13aunts - I'). 

Data da ,Ssciulatura 211.1 1.2)12)). 
Sinattirios Pela Sc'crctaria ( e Sai'idm 

FL(iRLNhIN() ALVES \'hcR.AS 
N lI'() - Seci etario tic i:ctadci tia 

Saijeleth, P,jti I 
Pela Secreharia Municipal the 
SaOde do Itarrac - P1: h))t,IARh)[) 

.Ii.)S[AGt3IAR RAN-loS - 

Sccrehflrizl tsltitticipal lid SaCithe tie 
hi;ii 12% - 

Of. 055 


